


Espedita Vieira de Sá, de nome artístico Didi Praes, 
nasceu em 30 de abril de 1958, em Presiden-
te Dutra (MA). É atriz, artista plástica e artesã, 
membro e ex-presidente da Associação Artística 
Imperatrizense (Assarti). Chegou a Imperatriz 
em 1974 e no ano seguinte começou a carreira 
artística, no Príncipe Teatro de Imperatriz (Pri-
tei), então dirigido por Pedro Hanay.

Em 1976, integrou o espetáculo teatral “Pedro 
do Mato”, na 2ª Mostra de Teatro Amador do 
Maranhão, em São Luís (MA). Produz escultura 
em papel machê, madeira e argila, oratórios em 
madeira e outros tipos de artesanato, que foram 
expostos no antigo Paço da Cultura José Sarney, 
na década de 1980, por ocasião da 1ª Expoarte. 
Como artista plástica, tem seus trabalhos co-
nhecidos no Norte e Nordeste do Brasil. Foi par-
ticipante assídua do Festival de Poesia, Crônica 
e Conto de Imperatriz.

Didi Praes esteve envolvida na organização de to-
das as edição Feiras de Arte de Imperatriz, desde 
1982, sendo a última edição realizada em 2013.

No cinema, Didi participou de diversas produ-
ções documentais e de ficção, sendo a última o 
curta-metragem “Bela Vista”, onde interpretou a 
mãe da personagem principal. 

Em 2021, deu início a um ousado projeto: “Me-
mória Teatro Ferreira Gullar e Associação Artísti-
ca Imperatrizense (Assarti): histórias, memórias, 
registros e lembranças do movimento cultural 
artístico imperatrizense”. Lançado no início de 
2022, o projeto, que segue em andamento, tem 
como principal objetivo resgatar a memória ar-
tística e cultural de Imperatriz por meio de fotos, 
registros audiovisuais, documentos, reporta-
gens entre outros. Atualmente conta com um 
website com o acervo digitalizado e um canal no 
YouTube com materiais em vídeo.



teatro

Espetáculo “Pedro do Mato “ 
1977 | Cia Príncipe Teatro de Imperatriz (PRITEI)

Espetáculo “Vamos Jogar o Jogo do Jogo”  
1986 | Cia Teatral O Grupo

Espetáculo “Quem Matou Zefinha?”  
1987 | Grupo Oásis

Espetáculo “Viagem ao Coração da Cidade” 
1988 | Grupo Oásis

Show “O Oco do Mundo”
1988



Espetáculo “Urubus e Pérolas”  
1990 | Grupo Oásis

Espetáculo “Detestinha – O Bicho que Detesta Ler”  
2004 | Cia Teatral Fundo de Gaveta

Espetáculo “Casa dos Velhos”
2003 | Cia dos Cênicos, Cínicos e Cogumelos



Curta-metragem: Bela Vista
2017 | Dir. Sergio Barroso

Curta-metragem: Desir
2007 | Dir. Sergio Barroso

Minidoc: De Costas pra Rua
2012 | Dir. Fernando Ralfer

https://www.youtube.com/watch?v=zdTos-tKhpM&t=72s&pp=ygURZGUgY29zdGFzIHByYSBydWE%3D
https://vimeo.com/236676197


artes plásticas

Oficina de Papel Machê
2009

https://youtu.be/vnRIcgjdRsY?si=wUM3-rrSz_CD1wYS


Produção de todas as Feiras de Artes de Imperatriz
1982-2013





Participação em todos os Festivais de Poesia, Crônica e Conto de Imperatriz, inclusive como artesã
na confecção dos troféus.



Lançado no início de 2022, 
o projeto Memória Assarti, 
desenvolvido por Didi Praes, 
tem como principal objetivo 
resgatar a memória artística e 
cultural de Imperatriz por meio 
de fotos, registros audiovisu-
ais, documentos, reportagens 
entre outros.

Didi Praes e Pedro Ranais,
pioneiro do Teatro em Imperatriz.



Canal no YouTube com o acervo 
digitalizado e entrevistas com 

os precursores do Teatro em 
Imperatriz.

Website com acervo de jornais, revistas, carta-
zes, folderes, fotos e outros materiais que con-
tam a história do Teatro em Imperatriz.
Acesse: www.memoriaassarti.com.br

https://www.youtube.com/@memoriateatroferreiragullar/videos
http://www.memoriaassarti.com.br






Além de multiartista, Didi Praes sem-
pre foi também uma militante da cul-
tura imperatrizense. Esteve à frente do 
movimento, ainda na década de 1980, 
que reivindicou a construção do Teatro 
Ferreira Gullar. Participou e colaborou 
com a realização dos Foruns de Cultu-
ra da cidade. Sempre atuou na defesa 
da produção cultural, ajudando a mol-
dar a cultura de Imperatriz.


